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Objeto de l invento que. aquí s e  expone son nuevos 

compuestos cu a te rn a rio s  de n itrógeno s in  c a rá c te r  co lo ran te»  

E s to s  compuestos de nitrógeno corresponden a  l a  formula

a > R-

Anion



en Xet que 283192
E s ig n ific a  e l  rad ical de un compuesto ¿tetero c íc lico  

cuyo an illo  heterociclo contiene por lo menos un 
atomo de nitrógeno y est£ unido a  R* por uno de 
sus*‘átomos de carbono: y*

R‘ s ig n ific a  e l  rad ical de un compuesto te rc ia r io  

de nitijígeno de ¡Indole no aromática, con un ¡átomo: 
de nitrógeno euateraizado unido a

10a' compuestos de l a  fám ula ( l)  no poseen caijácter 
colorante y por lo  tanto no pueden ap lica r colorido a lo s  sub­
s tra to s  n i poseer color propio preciso y m anifiesto* Por lo  
deroga, se componen del rad ical R, e l rad ica l R* y e l ani¡ón*
Al mismo tiempo e l ani<5n, como en la  f£5nnula.

C2J S -

puede e s ta r unido con H* . . .tínicamente por enlace electro  vé­
le n te , o puede» como en la  fám ula



(f)
e l  su lfo a n fín , e s tá  unido., t a l  anidn de tina p a r te  con R*v 

p o r enlace e le e tro v a la n te  y de o tr a  p a r te  con R p o r  en lace  

covalente*
R e s  e l  ra d ic a l  de un compuesto h e te ro c íc lic o  cuyo 

5.V a n il lo  ha te ro  c ic lo  con tiene  un ¡átomo de n itrógeno p o r lo  menos

y e s t£  unido a  R* p o r uno de sus ^tornos c íc lic o s  de cartyfn» 

A sí, R puede s ig n i f ic a r ,  p o r  ejemplo, un ra d ic a l  c lo r o p i r i -  

m id ln ico , t a l  como un ra d ic a l  de l a  fá m u la

vt-

C4)
ex
ex 9

un ra d ic a l  de un compuesto c ío rop irim id in ico  condensado, p o r  

ISE. ejemplo un ra d ic a l de l a  f á m u la

9

un. ra d ic a l t r id o ro p ir id a z fn ic o  o e l  ra d ic a l  de una 4,6-h ü — 

amino—X*3*5—tr ia z in a  unida a  Rl  en p o s ic ió n  2. Tal r a d ic a l



tr la z fn ic o  corresponde de p re fe re n c ia  a l a  fórmula

C51 ir •

f-
,d -  s i

1 H*

en Xa que T  s ig n if ic a n  grupos KgK* grupos o z i o a lc o x í 

o ra d ic a le s  de aminas s i lv á t ic a s  o arom áticas y pueden s e r  

ig u a les  uno a  o tro  o d is t in to s  uno de o tro . lo s  ra d ic a le s  que 

contienen, grupos de su lfonato  corresponden entonces a  l a  f ó r ­

mula

W
SO Q

en x a  que

s ig n i f ic a  un ©rape E ÎT o e l  ra d ic a l ,  unido a l  ani­

l lo  triag jiíco  p o r e l  ¡átomo n itrógeno , de una a*— 

mina a l i f |á t ic a  o aromática, y



¿  s ig n if ic a  igualmente e l  ra d ic a l de una amina de 
i

t a l  c la se

puede s e r ,  p o r  ejemplo e l  ra d ic a l de una mono— 

o d i-a lq u ilam in a , dé una oxialquilam ina o de un amino benceno 

5*- o, ima am inonaftaliña eventualmente substitu idos, con u lte r io r !d a d

y puede s e r  e l  ra d ic a l de un (ácido amino^¡Slfonico a l i f á — 

t ic o ,  como l a  taurina*. A^ puede s e r  también e l  ra d ic a l de un 

ácido aminobenoenmeno— o -d ie u lfá n io o , t a l  como ocurre  en lo s  

compuestos de l a  fá m u la

O )

lO v  en l a  que

fc. s ig n i f ic a  un. número entero p o r v a lo r  de 2 a  lo  
s  umo y

s ig n if ic a  un c a tió n , m ien tras 

t ie n e  e l  s ig n ificad o  ya expuesto*

En l a s  fá m u la s  a n te r io re s  (5) a  (7 ) , puede s e r  

tam bién, p o r o tr a  p a r te ,  un grupo -OMe o. b ien  -O -a iqu ilo*

I ?.



líos; compuestos cu a te rn a rio s  de n itrógeno de l a  íd r -  

miiTa ( i j  pueden s in  embargo contener tam bién, con ventaba,, co­

mo ra d ic a l R y ani<5n, l a  agrupación

C1

r
c r ©

en l a  que X s ig n if ic a  un átomo de c loro  o un grupo hidx^éxilo, 

o b ien  l a  agrupación

i

en l a  que Me s ig n if ic a  un c a tió n  como Ea o X*

EL ra d ic a l  R*- en lo e  compuestos c u a te rn a rio s  de n i t ró ­

geno de l a  fdrmula (1 ) es el. ra d ic a l  de un compuesto te r c ia r io  

de n itrógeno de Índo le  no arom ática, o sea p o r ejemplo a l i f ó ­

t i c a ,  c ic lo a l if já t ic a  o h e te ro c .íc lic a , y  e l  rá d ic a l R* co n tie ­

ne un játomo de n itrógeno cu a tem izado , unido a  R.

Así pues, lo s  compuestos c u a te rn a rio s  de n itrógeno  p u ^/
den p e rte n e c e r  a  l a  s e r ie  de l a s  aminas t e r c ia r la s  como a l a  se-



r í e  de la a  h id raz inae  co rrespondi e n te s l

Xas amina a te r c ia r ia s  pueden p e rten ece r a  l a  s e r ie  a i i — 

f  á t i c a  o a l a  s e r ie  h e te ro c íc lie a  y corresponden, p o r ejem plo, a 

l a s  fá m u la s

o "bien

en la s  que

y s ig n if ic a n  ra d ic a le s  a l i^ á t ic a s  con 1  a  4 ^ to ­

mos de carbono, como p o r ejemplo ra d ic a le s  a lq u í l ic o s ,  

oxi—a lq u ilic o  s o alcjáxicos»

s ig n if ic a , un ra d ic a l a l i f á t i c o  con 1  a  10 átomos de 

carbono como por ejemplo un ra d ic a l a lq u ilén ico  o a l— 

q u e n ílico ,

s ig n if ic a  un átomo de hidrógeno, un grupo HO even­

tualm ente su b s titu id o , e i  grupo

- irX
h

1



e l  grupo

• 2

»

donde n  rep resen ta  un námero entero p o r v a lo r  de 

1 a  4»

o b ien  un ra d ic a l a r i lo ,  eventualmente su b s titu id o ,

R̂ _, Rj. y  Sg s ig n if ic a n  ra d ic a le s  a l i f á t i c a s  con I  a  4 

átomos de carbono, po r ejemplo ra d ic a le s  a lq u ilán ico a , 
e

s ig n i f ic a  un ¡átomo de n itrógeno o un grupo CE*

la s  aminas pueden p re se n ta r , además de »iy> o varios. 

gxupos am in o terc ia rio s , o tro s  su b s titu y en te s  m¡£s, que aln  am— 

bargo no reaccionan con lo s  co lo ran tes rea c tiv o s  en l a s  con­

d ic iones del procedim iento. Como su b s titu y  en tes de e s ta  ¡Indo­

l e  en tran  en consideración lo s  átomos de alógeno, lo e  g r ifo s , 

n í t r i c o s ,  io s  grupos a l  cálido  a o lo s  grupos M d r íz í l ic o s .  Pero 

de p re fe ren c ia  se u t i l i z a n  aminas que además de un á to mo, p o r 

lo s  menos, de aminonit r$geno te r c ia r io ,  contienen óticam ente 
játomoa de carbono y de hidrógeno*

Aminas a lif já t ic a s  de l a  flám ula (10) apropiadaa son, 
p o r ejemplo, l a s  de l a  fórmula



—  9-

en la  que

B t ie n e  e l  a ifn if ic a d o  ya expuesto y

rep resen ta  hidrogeno o un grupo h id rá x i l ic o .

Se t r a t a  p o r lo  tan to  de compuestos como l a  d im e til-  

5 *. a l l í  amina, l a  d im e til-b e ta ~ h id ro x ie til  amina o l a  d im e til-b e ta -

e to x ie tilam in a . Tambiján se log ran  resu ltad o s v a lio so s con ami­

nas a l i f á t i c a s  de l a  f<Jzmula

(13) CS

ir
V
. ch3

10+

en l a  que

B^ t ie n e  e l  s ig n ificad o  an tes  expuesto y

n s ig n if ic a  un ntfaiero entero p o r v a lo r  de 1  a  4.

& e s ta  s e r le  de compuestos pertenecen la s  p o l i  a lq u í­

l e l o  11 aminas, como p o r ejemplo l a  p e n ta m e til-d ie tile n tr ia m in a  

o l a  h e x a m e tiltr ie tile n te tra m in a *  O tras aminas a l i f á t i c a s  apro­

p iadas han resu ltado  s e r  l a s  de l a  fá m u la



Cu)

\

H — Alquilarlo — N

en l a  que e l  ra d ic a l  a lquiljénico p re sen ta  de 1  a  10 ^tornos de 

carbono, como p o r ejemplo e l  1 , 2-b is -d im e t ilam ino-e tañ o , e l  

1 , 4-b ia-d im etilam ino-butano o e l  Ijó -tis-d im etilam ino -hexano  •

H epresentantes sumamente v a lio so s  de l a s  aminas a l i f ó t i c a s  se  

h a lla n  s in  embargo e n tre  l a s  que pueden ad ju d ica rse  a l a  fórmula

donde e l  ra d ic a l a lq u il ic o  s ig n if ic a  de 1 a 4 ^tornos de c a r ­

bono* Compuestos de e s ta  ¡índole son, p o r ejemplo, l a  d im a til-  

e tilam in a , l a  d im etilp rop ilam ina , l a  d im etilisop rop ilam ina  y , 

en p a r t i c u la r ,  l a  tr im e tilam in a .

. P o r lo  general e s ta s  aminas a l i f ó t i c a s  no deben con­

te n e r  más de 6 átomos de carbono p o r grupo amino te rc ia r io *  

P or aminas faet ero c íc l ic a s  de l a  fórmula (4) se  en­

tienden l a s  aminas t e r c ia r ia s  en que e l  átomo de n itró g en o , 

o respectivam ente ambos átomos de n itró g en o , pertenecen  a l  
miente tiempo a  v a r io s  a n i l lo s ,  o sea cuando e l  átomo de n i­

trógeno del grupo amino te r c ia r io  o de lo s  grupos amino t e r -

H-iC.
3 \U 5) K -  A lquilo
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d a r l o s  co n stitu y a  un miembro puente e n tre  v a r io s  a n illo s*  

E s to sa n illo s  pueden p re s e n ta r  su b s ti tu y e n te s , como .átomos: 

de halógeno, grupos n í t r i c o s ,  grupos h id ro x ll ic o s , grupos 

cet¡5nicos o grupos ale,óxidos, o también pueden e s ta r  condena 

sados con o tro s  a n i l lo s  o sistem as R e l íe o s  que* a su  vez, 

pueden l l e v a r  asimismo su b s titu y e n te s . De p re fe ren c ia  se re ­

cu rre  a. l a s  aminas, h a te ro  c íc l ic a s  que, además de l grupo amino 

te r c ia r io  o de lo s  grupos amino te r c ia r io s ,  poseen solam ente 

¡átomos de carbono y de hidrogeno* Igualm ente se ha revelado 

ventajoso  que po r grupo amina t e r c ia r io  no e x is ta n  más de 

8 átomos de carbono* R epresentantes apropiados de e s te  gzupo 

son, p o r ejemplo, l§ a  aminas de l a  ^áim ula.

(X6J

en l a  que

Tj- t ie n e  e l  s ig n ificad o  ya expuesto y

| , | y  2  rep resen tan  números en tero  a  p o r v a lo r  de 

1 ®- 4*

Como ejemplos cabe mencionar, e n tre  o tro s  compuestos, 

l a  p i r r o l i z id in a ,  e l  Ir»aza^bicicIo—(2 r2 ,I.)-hep tano , l a  quinu- 

c lid in a ,. l a  quinaclidona, e l  l - a ^ - b ic i c I o - < 3 r2 ,l) -o c ta n o , e l



j*0>

2ŝ S p4>±cíc1o—( 3,2,2)-nonano y , en p a r t ic u la r ,  e l  1-4 ,d iaza—- 

b ic ic lo —( 2, 2, 2)-octano (llamado también tr le ti le n d ia m in a )*

El compuesto mencionado en ¡Sitimo lu g a r  corresponde 

a  l a  fórmula

ClT)

5T. que en lo  que s ig u e  se rep resen tará»  en no tac ión  s im p lif i­
cada, a s ir .

(18).

S i lo s  compuestos cu a tern ario  s de n itrógeno de l a  

(1 ) pertenecen  a l a  s e r ie  de l a s  h id re z ln a s , ¡éstas deben 

contener p o r lo  menos un ¡átomo de n itrógeno  t e r c ia r io ,  e s  

•ID#- d e c ir , uno de lo a  dos ¡átomos de .n itrógeno  de una agrupación 

h id ra a fn ic a  de ¡ésta ín d o le  debe e s ta r  unido como átomo de 

n itrógeno te r c ia r io  a  dos átomos de carbono» El o tro  átomo 

de n itrógeno puede e s ta r  su b s titu id o  o ca rece r de s u b s t i -  

tu y en tes . E n tran  tambi-én en consideración  compuestos c í­

c lic o s  de b id ra z in a , en p a r t ic u la r  aq u e llo s  en lo s  que une15.



de lo a  áoa átomos h id ra z in ic o 3 de n itró g en o , o ambos, cons­

t itu y e n  miembros de un a n il lo  o de más de un a n illo »

P o r lo  general ae u t i l i z a n  con v e n ta ja  Xas h id ra -  

ginaa que son so lub les en e l  baño t in tó re o  o en l a  p a s ta  p a ra  

5*. estam par. Además de uno o más grupos h id ra z ín ic o s  pueden p re ­

se n ta r  to d av ía  su b s titu y en te s  que no reaccionen con lo s  colo­

ra n te s  re a c tiv o s , por'ejem plo átomos de halógeno, grupos n í­

t r ic o s ,  grupos alcj5xidos o grupos h id road lico s*  Pero de p re ­

fe re n c ia  ae u t i l i z a n  l a s  h id raz in a s  que, además de un grupo

N

Tftr p o r  lo  menos, contienen solamente (átomos de carbono y de h i­

drógeno, p o r ejemplo h id raz in a s  que contienen p o r lo  menos 

un ¡átomo de n itrógeno te r c ia r io  y que estján su b s titu id o s  ex­

clusivam ente p o r ra d ic a le s  h id rocarburos no aromáticos»

I s a s  h id raz in a s  pueden corresponder, p o r ejemplo,

15*. a l a  fá m u la

CI9) ®I0
\

Bn . s

en l a  que



u  -

s ig n if ic a n  ra d ic a le s  h idrocarburos a l i f ó t i c o s  con 

4 ¡átomos de carbono a lo  suma y

fi:t 2
s ig n if ic a  igualmente un ra d ic a l de e s ta  .Índole* un 

grupo. Híí-CS, un grupa HO^S, un grupo

— Alquileno

o> de ¿ referencia*  un ¿átomo de hidrogeno*

X en que Hjq y junto  con e l  ¡átomo de n itrógeno , pueden 

fh m a r  también un a n illo ,, de p re fe re n c ia  de 5 a  6- miembros* 

la s . h id rsz in aa  puramente s i lv á t i c a s  de l a  fá m u la  

(19). corresponden con v en ta ja  a  l a  fá m u la

(201 cV i V x }

20 *. en l a  que

| J  a  s ig n if ic a n  sendos números en teros p o r v a lo r de 

4 a lo  ataño, pero de p re fe ren c ia  1 , y

p  s ig n if ic a  un primero entero p o r v a lo r  de 5 a  lo

sumo»



5,

Ü38 ra d ic a le s  h idrocarburos a l i f ó t i c o s  de e s to s  

compuesto a h id ra^ ín icos pueden e s ta r  ram ificados, peto de 

p re fe ren c ia  no son ramificados*.

P or ¿Sitima, cabe d e s tac a r  todav ía  lo s  compuestos 

M d rsz ín ico s cuyos ¡átomos de nitxjágeno vecinos son simult¡áne&— 

mente miembros de dos a n i l lo s  condensados, p o r ejemplo lo s  de 

l a  f  o m u ía

en l a  que r y  s  pueden s e r  ig u a les  o  d ife re n te s  y p resen tan  lo s  

n* raneros enteros. 3 o. 4v

Ceff^Jg--------- 1

20*. Gomo ejemplos cabe mencionar en d e ta l le  l a s  h id ra z i—

ñas siguientes*.

Xa Ií,lí-d im e tilh id raz in a , 

l a  t r ie t i lh id ra z in a ^

l a  EMuninopiperidina de l a  ¡fjáxmula

( 22)

e l- l , 5“diaza ¡-b ic i  elo— (0,3 » 3)-o  ctano de la15-



C24) Al kilo-, 

Alkllo-
5  -  Et

h;

y  en p a r t ic u la r

(25)

a  t ie z t

(25) A lq u ile ^  S

IT — EH. — 1 — SH 
A lq u i lo ^

COJ2Í,
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E&s compuestos, cu a te rn a rio s  de n itrógeno de l a  f o r -  

mnia ( l )  pueden p rep a ra rse  p o r reacc ión  de compuestos t e r c ia ­

r io s  de n itrógeno , de ¡índole no. arom ática, con compuestos de 
Xa formula

H-Haiógeno
*

en Xa que B s ig n if ic a  un ra d ic a l de un compuesto,, h e te » c íc l ic o  

ouyo a n i l lo  te te ro  c ic lo  contiene ufc .átomo de nitrógeno p o r lo  

menos y ©stá unido a l  ¡átomo de halógeno po r uno de sus ^tornos* 

de carbono. En e s te  caso, l a  cuatem ización  puede d e s a r ro lla r ­

se. como una reacc ión  de a d ic ió n , siempre que se  hagan reacc io ­

n a r  lo s  compuestos te r c ia r io s  de n itrógeno , p o r ejemplo, con 

lo s  compuestos h e te ro c íc lic o s  que contienen p o r lo  menos un 

.átomo móvil de halógeno y que no p resen tan  su b s titu y en te s  á c i­

dos, capaces de formar aniones, como lo s  grupos de ácido ca r-  

boxflieo  y de .ácido su lfó n ico . En cambio, s i  se hacen reaccio­

n a r  compuestos t e r c ia r io s  de n itrógeno con compuestos de l a  
fórm ula

C28)
i *

r^ 6 ‘  * V .

l
A2-S0^Me

C1
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9 ñ l í \  € 7en l a  que ¿  ©<ü> Jl *

A^ s ig n if ic a  un grupo H^S o e l  ra d ic a l de una amina 

a l i f á t i c a  o arom ática.

5.

A^ s ig n if ic a  e l  ra d ic a l de una amina arom ática y

Me s ig n if ic a  un c a tió n , de p re fe ren c ia  un ion  a l­

calino ,.

se  obtienen,, con d iso c iac ió n  de HeCl, compuestos cu a tern a rio s  

de nitrógeno de l a  fá m u la

C29)
To.

i t
V \

r
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en l a  que A^* A2 Y  fiL tie n en  e l  s ig n ificad o  ya expuesto*

10* lo s  nuevos compuestos cua ternario s  de l a  fórmula (1 )

se  emplean con v en ta ja  como a u x il ia re s  p ara  t e ñ i r  y  estam par 

m a te ria l fib ro so  con co lo ran tes  reac tiv o s  o productos i n t e r ­

m ediarios re a c tiv o s , u tilizan d o  como agente para  a c t iv a r  l a  

reacc ión  en tre  e l  co lo ran te  y e l  su b stra to  un compuesto cua— 

15* te m a r io  de n itrógeno s in  c a rá c te r  de c o lo ran te s , que co rres­

ponda a  l a  fórmula ( l )  ind icada  a l  p rinc ip io*

Como se sabe, se  designan con e l  nombre de c o lo ra ^  

t e s  reac tiv o s  lo s  co lo ran tes que durante l a  operación de t e ñ i r  

o estampar estab lecen  un enlace homopolar con e l  m a te ria l que 

se t iñ e ,  en cuyo caso se  d iso c ia  p o r lo  general e l  substituyen—20



óf.

5 .

10*

15*

20*

25*

t e  reactivo- del- colorante* l a  rap idez con que se produce e l  en­

la c e  e n tre  e l  co lo ran te  y e l  su b s tra to  depende p o r ; una p a r te  

de l a s  condiciones de t in c ió n , como tem peratura y pH del baño 

tin tó re o  o de l a  p a s ta  de estam par, y p o r o t r a  p a r te  de l a  reac­

tiv id a d  de l a  agrupación re a c tiv a  del colorante* Sabido es que 

e x is te n  en e s te  aspecto grandes d ife re n c ia s  e n tre  lo s  diveiscs 

co lo ran tes  re a c tiv o s . Abora b ien , con ayuda de lo s  compuestos 

cu a te rn a rio s  de n itrógeno de l a  form ula ( l ) ,  se lo g ra  aumentar 

considerab l ámente l a  rea c tiv id a d  de e s to s  co lo ran tes*

En e s te  caso se emplean con v e n ta ja  lo s  co lo ran tes  

re a c tiv o s  so lu b les  en agua, como p o r ejemplo lo s  co lo ran tes  

orgánicos a  base de componentes d iazo icos o de copulación que 

p resen tan  grupos c a rb o x ílic o s , grupos su ltá n ic o s  o grupos de 

léa ter su lfú r ic o  lig ad o s a l i f á  ticam ente. Gomo agrupaciones r e ­

a c tiv a s  cabe m encionar aqu¡í lo s  grupos ep<5xicos. io s  grupos 

de e tilen im in a , lo s  grupos de iso c ia n a to , lo s  grupos de íbo-  

t io c ia n a to , lo s  grupos jé s te r  s i l l i c o s  de ^cido carbom ínico, l a  

agrupación de amida de ácido p ro p ió lic o , lo s  grupos mono— y 

d i-c lo ro  ero ton ilam ino , lo s  grupos c lo ro acrilam in c , lo s  grupos, 

acrllam ino , lo s  grupos v in ile u lfó n ic o s  y en p a r t i c u la r  l a s  

agrupaciones que contienen un su b s titu y a n te  l á b i l  y  que se  di­

socian  con fa c i l id a d  con a r r a s t r e  déLpar de e le c tro n es  de en­

la c e ,  p o r ejemplo lo s  grupos de fcaluro su lfó n ico , lo s  grupos 

de á s t e r  su lfú r ic o  lig ad o s  a lifá tic a m e n te  y lo s  grupos s u lfo -  

n i lo x i  y átomos de haló  geno lig ad o s  a lifá tic a m e n te , en p a r t ic u ­

l a r  un atóme de c lo ro  ligado  a lifá ticam en te*  De conveniencia, 

e s to s  e u b s titu y en te s  l á b i l e s  se  h a lla n  en p o sic ió n  gamma o en 

p o s ic ió n  b e ta  de un ra d ic a l a l i f á t i c o  que e s tá  unido, d i re c ta ­

mente o p o r medio de un grupo amónico, su lfón ico  o eulfooam ádi- 

co , a  l a  m olécula de co lo ran te , en lo s  co lo ra n te s  que en tren  en30*



consideración  y contienen como su b s titu y en te s  l á b i l e s  ^tornos de 

halógeno, e s to s  [átomos de halógeno su b s titu id o s  pueden h a l l a r ­

se  también en un ra d ic a l  ac¡ílico  a l i ^ t i c o ,  p o r ejemplo en tan 

ra d ic a l  a c e t í l i c o , o b ien  en po sic ió n  b e ta  o respectivam ente en 

p o sic ió n  a l f a  y b e ta  de un ra d ic a l  p ro p io n llico  o , de p re fe ren ­

cia» en un ra d ic a l hatero  c íc l ic o ,  p o r ejemplo en un a n i l lo  p i— 

rim id ín ico  o piridaz¡£nico, pero sobre todo en un a n il lo  t r i a  s í­

n ic o . E stos co lo ran tes  contienen de conveniencia una agrupación 

de l a  fórmula

(30) - X - (331) — X — Cr Ó -a lógeno ,0 ^  'C  — Z o d e r
t H

X

I
Alógeno

■ - ?o
Alógeno

en Xa que

X s ig n if ic a  un puente de n itrógeno ,

Z s ig n if ic a  un átomo de hidrógeno, un grupo amino even­

tualm ente s u b s ti tu id o , un grupo o x i o mericapto o un 

átomo de halógeno, e te r if ic a d o s , o un grupo a l  q u ilic o  

a ió lic o  o a r a lq u i l ic o , y

A s ig n if ic a  un átomo de hidrógeno o de halógeno, lo s  

átomos de hadógeno son, p o r ejemplo, átomos de bromo, 

pero de p re fe re n c ia  átomos de cloro*

p a r t i c u la r  in te r é s  tiene, e l  empleo de c o lo ran te s  que
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(32) Q E 
In-Z. 2&-X.
I
e - - z:

c r

en Xa que

t t  s ig n if ic a  un labrero: entero  p o r v a lo r  de 4 a. lo  sumo-y

Z t ie n e  e l  s ign ificado  ya expuesto *.

5»" Pero también pueden em plearse co lo ran tes  que conten^

gan a g ita c io n e s ;  d ifenax i t  r ia z ^ n ica s  y lo s  que contienen una 
agrupación de l a  f <5 m u ía

C33) r

en l a  que



X re p re se n ta  =CS-t  *0— o

T  s ig n if ic a  un  grupo:

a  un grupo

donde H rep resen ta  un rad ic a l, o-ariljénico*.

O tras a c tu a c io n e s  re a c tiv a s  apropiadas son lo s  rad i­

c a le s  siguientes^: l o s  ra d ic a le s  de tr ie lo ro p ir id a z in a , de d ic lo ­

ro in o x a lin a , de d ieloróbuteno , de p irldazona  ñalogenada, de s u l -  

fod iclo  ropropilsm ida, de a l i l s u l f a n a ,  de a l i la u l fu ro ,  de 2-h&- 

logen-tenzodiazoicarbam ida, de iso tio c la n a to  y de te ta ^ s u lfa to —• 

p ropionamida.

P a ra  e l  procedim iento aquí expuesto en tran  en consi— 

deraci^n  lo s  wá& d iversos co lo ran tes orgánicos» p o r ejemplo lo s  

co lo ran te s  oxazfnicos, los. c o lo ra n te s  t r i f  eniImettánico s , lo s  co­

lo ra n te s  xant,énicoa, lo s  co lo ran tes n ítr ic o s»  lo s  colorantes, 

a c rld án ico s , lo s  co lo ran tes azo icos, lo s  co lo ran tes an traq u i­

nan! eos y Xos co lo ran tes f ta lo c ia n ín ic o s .

De l a  s e r ie  de lo s  co lo ran tes azo icos cabe mencionar* 

a  t i t u lo  de ejemplo lo s  co lo ran tes d isazo icos o t r ls a z o ic o s , 

pero en p a r t ic u la r  lo s  co lo ran tes mono azoicas*. Se conoce: ya un 

gran número de e s to s  co lo ran tes azoicos re a c tiv o s , de modo que 

no p re c is a  in d ic a r  lo s  aquí con mayor d e ta lle *

2reulfji5n ico  y lo s  co lo ran tes que se derivan  d e l {ácido Xr4—d ia—

De la . s e r ie  de lo s  co lo ran tes an traq u in án ico a  cabe 

m encionar en p a r tic u la r  e l ¡ácido l*amino—4—brom oantraquinon—



minpantra^ninftn—£-*«137, ffaifto-_ j a  p reparación  de e s to s  y da o t ro s  

co lo ran tes  an traqu indnicos se e fec tú a  p o r métodos ya de s i  co­

t i c u l a r  mención lo s  co lo ran tes  que se derivan  de f ta lo c ia n in s u l—- 

•fonamidas de n íquel o de cobre que p resen tan  en l a  m olécula dos, 

p o r lounenos,. grupos: su ltá n ic o s  l i b r e s  y contienen,: en un rad i­

c a l sulfonamido. p o r lo  ráenos, un. grupo que p re se n ta  p o r  lo  me­

nos un ¡átomo lá b i l ,  de halógeno. E ntran además en consideración  

l a s  f ta lo c ia n in a e  que contienen:, en concepto de su b s titu y e n te s  

acuosQ lub ilizan tes y a l  mismo tiempo re a c tiv o s , grupos óc^ o s  d a  

¡áster su lfú r ic o , lig ad o s  a lifá tic a m a n te , p o r ejemplo lo a  de l a  

ló m a la

y  que puedan ;p resen tar to d av ía , como o tros, grupos acu o so lu b ili— 

zan tee , grupos su lfó n ico s , l a  p reparac ión  de e s to s  c o lo ra n te s  

se  e fec tú a  p o r métodos y a  de s í  conocidos» P are  e l  procedim ien­

to  aq u í expuesto son u t i l i z a b le s  tam bién lo s  co lo ran tes  de qui­

na y lo s  co lo ran tes  de d isp e rs ió n  in so lu b le s  o so lu b le s  en agua 

en forma oxidada, con c a fa c te r  de co lo ran tes  reactivos»

nocidos. Como co lo ran tes  f ta lo c ia c fn ic o s  apropiados merecen par»-

-SOfg. — HEE — CE^ — CHZ — 0  — SO £ -  OE

o. b ie n
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10.

15 .

20.
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A  ^

E&ra e l  procedimiento a q u í expuesto e x is te n  varias: mo­

dalidades favorab les de re a liz a c ió n . A sí. se  puede a c tu a r  <v>rr 

d iv ersas  proporcionen c u a n tita tiv a s , p o r ej^aplo anipT oa^n p0 r  

cada grupo reactivo  de 1. mol. de co ló ren te  1  mol, po r lo  menos, 

de compuestos cuaternario  de n itrógeno , o empleando ,  p o r l a  mis- 

a a  can tidad  de co lo ran te , menos de 1  mol de compuestos cuaternas- 

r io  de nitrógeno* Con ambaa proporciones cuan tita tivas-pueden  

d is t in g u irs e  lo s  dos métodos sigu ien tes*

a) . Se t iñ e  o  se  estampa e l  m a te ria l de f ib r a  con p re—

paraciones hechas a  base de co lo ran tes re a c tiv o s  

y compuestos cu a tern ario s  de n itrógeno *

b) EL c o lo ra n te  reactivo  y e l  compuesto cuaternario  

de n itrógeno se ap lican  a l  m a te ria l de f ib r a  en 

operaciones separadas.

l a  modalidad de re a liz a c ió n  a) se  p re s ta  no sólo p a re  

una proporción c u a n tita tiv a  e s teq u io u ^ tr ica , sino además muy 

b ien  para  una proporción c u a n tita tiv a  en v ir tu d  de l a  cual s e  

emplee, p o r caaa grupo reactivo  de 1 mol áe co lo ran te  menos de 

1 m o ld e  compuesto cuaternario  de l a  ¡formula ( 1 ) .  se p re s ta  so­

b re  todo p ara  una proporción c u a n tita tiv a  c a ta l í t ic a *  P or can­

t id a d  e a ta l t ít ic a  de un compuesto cuaternario  se en tiende, como 

de costumbre, l a  que es mucho menor que l a  mencionada propon- 

c ión  c u a n tita tiv a  estequiom ¡étrica. Sin embargo, l a  can tidad  de 

compuesto cua ternario  en re la c ió n  a l  co lo ran te  reac tiv o  puede 

v a r ia r  dentro de c ie r to s  l ím i te s .  En re la c ió n  a l a  cantidad de 

co lo ran te , pueden emplearse como can tidad  c a t a l í t i c a  a lrededo r 

O*1  a p o rcen ta je s  en peso , y de p re fe ren c ia  a lrededo r de

25.



*1

5*

10..

15*

Z0-

2 ? .

30.

0*2 a  2 p o rcen ta jes  en peso, de compuesto cu a ts in ario *

En l a  modalidad de re a liz a c ió n  B), en l a  que e l  com­

puesto cuaternario  se  puede emplear igualm ente en can tidades 

estequiom étricas o c a ta l í t i c a s ,  e l  co lo ran te  rea c tiv o  y e l  com­

puesto cuaternario  se  ap lican  a l  m a te ria l da f ib ra  en cu a lq u ie r 

¡órden de sucesión , y s i  se  desea puede e fec tu a rse  un secado in ­

term edio.

Por lo  demás, pueden d e ja rse  en t e l a  de ju ic io  s i  se  

producen, y en que medida, reacciones como l a  d iso c iac ió n  de 

lo s  compuestos cu a te rn a rio s  de l a  fórmula (1) y l a  formación 

de compuestos cu a tern a rio s  de nitrógeno de lo s  co lo ran tes re­

a c tiv o s , cuando se hacen a c tu a r  reciprocam ente un co lo ran te  

reac tiv o  y un compuesto cuaternario  de nitrógeno segdn la s  di­

v e rsas  modalidades de re a liz a c ió n  7 en l a s  d iv ersas  proporcio­

nes c u a n tita tiv a s .

lo s  datos sobre lo s  co lo ran tes  reac tiv o s  se re f ie re n  

también, lógicam ente, a  lo s  productos in te rm ed iario s r e a c t i ­

vos, p o r ejemplo lo s  componentes azoicos reacc ionab les .

Por e l procedimiento que aquí se  expone pueden t e ñ i r ­

se  y estam parse lo s  m^s d iversos m a te ria le s  f ib ro so s , como e l 

papel o e l  cuero, pero sobre todo lo s  géneros t e x t i l e s ,  p o r ejem 

pío  lo s  hechos de f ib ra s  anim ales, como l a  seda, pero en p r i ­

mer térm ico io s  hechos de f ib ra s  de c e lu lo sa , en cuyo caso en­

tra n  en consideración  tan to  l a s  f ib ra s  de ce lu lo sa  n a tu ra l ,  co— 

90 e l  l in o  o el. algodón, como la s  f ib ra s  de ce lu lo sa  regenera­

da, como l a  seda a r t i f i c i a l  (v iscosa) o l a  lan a  c e lu ló s ic a , Por 

lo  dem^s, s i  t i n t e  y l a  estampación, en p a r t ic u la r  cuando se  ac­

tú a  con c a n tid a d e s -c a ta l í t ic a s  de lo s  compuestos c u a te rn a rio s , 

se  d e sa rro lla n  en l a s  condiciones usuales para  lo s  co lo ran tes 

re a c tiv o s . Al t e ñ i r  y estampar géneros t e x t i l e s  ce lu ló s ico s  se
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emplean simultáneamente, de p re fe re n c ia , agen tes inorgánicos 

ligado  re s  de (ácido, como carbonates ¿ a lc a lin o s , h i  dióxidos 

a lc a lin o s , b icarbonatos a lc a lin o s  o fo s fa to s  a lc a lin o s  o su 

mezcla; además, bases como e l  b idióxido de t r im e ti lb e n c il— - 

5*. aminio o e l  sodio fxdoloroaqétioo . Cuando se  u t i l iz a n  lo s

co lo ran tes de t in a  reac tiv o s  pueden emplearse también lo s  

agentes reducto res u sua les, como e l  h id ro su lf ito  sád ico , e l  

dióxido de t io u re a , e l su lfu ro  sádico o e l  su lfo x ila to  sá­

d ico . Sin embargo, empleando compuestos cu a tern a rio s  de l a  

10» fórmula (1 ) , se lo g ra  también f i j a r  a  l a  f ib r a  lo s  colorantes.

de tin a , rea c tiv o s  en ausencia de lo s  mencionados agen tes re­

ducto res.

Asimismo pueden e fec tu a rse  l a s  ad ic iones que son co­

r r ie n te s  para  lo s  bafío a t in tó re o s  y la s  p a s ta s  de estam par, 

15* como e le c t r o l i to s ,  p o r ejemplo e l  c loruro  sádico o e l  a ce ta to

sódico, o no e le c t r o l i to s ,  como l a  u rea , o espesantes como 

lo s  a lg in a to a . Para im pedir fenómenos indeseab les de reduc­

ción» en p a r t ic u la r  con lo s  co lo ran tes se n s ib le s , puede efec­

tu a rse  «na de la s  ad ic iones más c o rr ie n te s , como l a  de l ¡ácido 

20. m -nitrobencensulfónicos* Por lo  g en era l, e l  compuesto c u a te r­

n a rio  se añade a l  baño tin tó re o  o a l a  p a s ta  de estampar* S i 

e l  t i n t a  se e fec tú a  on dos fa se s , po r e fec tu a rse  en dos pasos 

separados l a  ap licac ió n  del co lo ran te  y l a  ap licac ió n  p o r 

medio del agente lig a d o r  de ^ c id o , e l  compuesto., cuaternario  

25* puede in tro d u c irse  también sólo en l a  segunda fase*

Como ya se  ña dicho, e l  t i n t e  y  l a  estampación de 

lo s  m a te ria le s  f ib ro so s se  efectdan  en l a s  condiciones usua^ 

l e s  para  lo s  co lo ran tes re a c tiv o s . EL procedimiento aqu£ ex­

puesto perm ite d ism inuir lo s  tiempos de reacción  y /  o l a  

tem peratura de reacción y/o sa ca r t in tu r a s  y estampados30

'*‘**
Vv



de colorido más in ten so , a a i  p o r ejemplo en e l  procedimiento* 

tin tó re o  de l a  permanencia en f r i ó ,  en e l  procedimiento t i n ­

tóreo  de l a  ex tracc ión , en e l  procedimiento "pad-ateam” o. 

'*pad?-dryH, en e l  procedim iento de fulardeo en húmedo y va­

po rización  y en e l procedim iento de estancación , Segán e l  

n^étddo, lo s  co lo ran tes pueden f i j a r e s  a l a s  más diversa® 

tem peraturas, p o r ejemplo e n tre  20 y 200°C, y atfn a  tempera­

turas. su p e rio re s , p o r ejemplo en tre  250 y 300°C*

En lo s  ejemplos que siguen, la s ; p a r te s  s ig n if ic a n , 

en ta p o n o  se indique o tr a  cosa, p a r te s  en peso, y lo s  p o r­

c en ta je s , p o rcen ta jes  en peso . Eos co lo ran tes se expresan 

p o r lo  general como ¡ácidos l ib r e s ,  pero s e  emplean como salea, 

a lcalinas-.

S J E M P E O  1» .

Se disuelven en 500 p a rte s  de agua 16,2  p a r te a  

(0*05 moles) del compuesto de l a  fórmula

preparado, de modo conocido, por condensación graducal de 

cantidades equjm olácularea de l a  asá zód ica  del ¡ácido Is-aoino-

(101a) CU

SO F
3 a
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5,

10

Tr^n^tw2i-aoTfénico con 2 «4 *6-ir± cío ro—1 , 3» 5~-tiglazin a  en medio 

acuoso» a- tem peratura. de 0 a  3®C» y condensación consecutiva

con amoníaco & tem peratura, de 40 & 45°C. A e llo  se añade una 

so luc ión  de  5*6 p a rte a  (0*05 malea) de Itr^'-di& za—(2,2*2)— 

b ic ic lo e tan o  en 50 p a r te s  de agua. Después de breve reposo 

a  20°C, e l  producto de l a  cuaternizaci<5n empieza a  p re c i­

p i ta r s e  en c r i s ta le s  in co lo ro s . T ranscurridas de 5 a  20 

lia ras , se  separa  e l p rec ip itad o  p o r f i l t r a c ió n ,  se l e  la y a  

con agua p ara  deáhalogenarlo y luego se l e  seca en vacío a  

50°C. Se ob tiene  e l producto de l a  fiJm uia

(101b)
m  -

0

I
d
^ F

coa muy buen rendimiento y con pureza  p rácticam ente  an a lític a » .

De manera análoga pueden o b ten e rse  l o s  compuestos 

sigu ien tes»

CE02
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E: J E l  F E O  2v

Se d isuelden  en 500 p a r te s  de agua 42,6 p a r te a  

(0*11 mol). de l compuesto de l a  íp ia u la

A e l lo  se; añade una soluol{ín: de 11*2 p a r te a  (0 ,X  mor) 

de Xt4'“diaza*-(2.»,2>2-)—b ic ic lo o c tan o  en 50 p a r te a  de agua* Se 

d e ja  la. so lución  reacciona! en reposo durante unas ho ras, a  

tem peratura de 20 a  25¡°C. Se p re c ip ita  e l producto de l a



euatem izaci¿ín, de l a  fftwnnift

(105*5

p o r ad ic ión  de c loruro  abdico, se l e  separa luego p o r f i l ­

trac ión . y  se l e  la y a  con so lución  concentrada de c loruro  sá­

dico* El producto se  seca en vacío a  50°c.

De manera análoga se obtienen»; p o r reacción  de lo s  

correspondientes compuestos eo no cloro t r i s  s ín ico s  con «nHv>fto 

te r c ia r ia s  o F ,ÍM im e tilM d raz in a , lo s  compuestos sigu ien tes*

f2

SO 0
H.C -  $ t—- OH.J 3

0
/ %Cío 6)
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Se disuelven en 300 partes de acetona 20j2 partes 

(0 , 1  mol) del compuesto de la fórmula

5.

10.

H*C 
¿ \

(125&)

V

C1

• s n
u i

N -0 C-i
✓  VN ^

CH,
✓  ¿

CH,

Agitando tiea, se hacen afluir despacio 6 partes (0,1 mol) de 

H,N-dimetilhidrazina disueltas en 50 partes de acetona. El 

producto de la cuaternización» de la fórmula

‘ 15.

(1251))

20.

® 2
H C - I -  CH.
3 » 3

/ H
H-,C 
* \

H N 
II *

CHo 
✓ J

U - C C - N
✓ * \

H3C OH

©

c i Q

se precipita inmediatamente. Se separa por filtración el pre­

cipitado, se le lava con un poco de acetona y se le seca en 

vacío a temperatura de 20 a 30$ C. En lugar de la acetona pue­

den emplearse también con ventaja otros disolventes, como 

por ejemplo el clorobenceno o el dioxano.

25»
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De manera análoga se obtienen los compuestos si­

guientes

5*

10.

( 126)

N

c h 2g h 2-,-OH

\ c h 2o h 2-o h

©

oí O

15.

(127)

20.

53° \
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CH-,

K
N
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E J E M P L O  4«

14?6 partes (0 ,1 mol) del compuesto de la fórmula

5* (127c)
C1

< c  *
B
» '

H

N ‘
c-k h 2

10.
se disuelven en 600 volúmenes de dimetilformamida y luego

. se mezclan con 6 partes (0 , 1  mol) de H,N-dimetilhídrazina.

Al cabo de algún tiempo empieza a precipitarse en cristales

í incoloros el producto de la cuaternizaeión, de fórmula
15.

20.
(127d)

V

✓  c ^
N Kit i

H- Cv 
2 VN

KH
2

C1O

Transcurridas 5 horas, se separa por filtración el producto 

precipitado, se le lava con dimetilformamida y dioxano y 

a continuación se le seca.



De manera análoga se obtienen los compuestos si­

guientes:

5.

(127e)

10.

15*

20.
(127f)

H C - N - CH0 
S  2 .

H.C I 0IÍ2
2 \ /  ¿

CH2 -  *9 -  0H2

s'c  *
N Hit <

<D

H U - C  
2

O - NHo

E J E M P L O  5 ♦

A una solución neutra de 16,6 partes (0 , 1  mol) de 

2-hidroxi-4,6-dicloro-1,3»5-triazina en 300 partes de agua 

se instilan en 15 minutos, agitando y a temperatura de 0 a 38C, 

6 partes de K,K-dimetilhidrazina. El producto de la reacción, 

de la fórmula presunta



( 128)

NHp » *
H C -  N -  CH3

t
✓  C *

H IT
B *

HO - C C - 0 1
x N *

283102
©

0 1 ©

no puede precipitarse por adición de cloruro sódico. Se eva­

pora la reacción reaccional en vacio hasta sequedad.

E J E M P L O  6 .

Si disuelven en 300 partes de agua 17 partes (0,1 mol) 

del compuesto de la fórmula

(129a)

01i

A\
N N
II \

NaO - 0 C OH

A ello se añade una solución de 6 partes (0,1 mol) de N,N—di— 

metilhidrazina en 50 partes de agua. Se deja en reposo la solu­

ción reaccional a temperatura de 20 a 25SC» durante 20 horas.

El producto de la cuaternización, de la fórmula
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5.

(t29b)

1 0 » ge precipita con cloruro sódico» se separa luego por filtra­

ción, se lava con solución de cloruro sódico y se seca en 

vacio a 50SC.

E J E M P L O  7«

Se disuelven en 300 partes de acetona 11 partes 
15»

(0,05 moles) de tetracloropirimidina. A esto se instila, agi­

tando bien, una solución de 5 ,6  partes (0,05 moles) de 1,4- 

diaza-(2 ,2 ,2 )-bieiclooctano y 50 partes de acetona. La sal 

cuaternaria, de la fórmula presunta

20.

(130)

se precipita inmediatamente. Al cabo de 30 minutos se separa 

el precipitado por filtración, se le lava con 2.00 partes de 

acetona y se le seca en vacío.

25»

C 1 -C
I

01 -C,

C1

C1 ©

-  N
H



De manera anéloga puede prepararse también el com­

puesto de la férmula

(131)

01

C1 - C 
I

C1 -  0
H

X
*c

/

CH3

N - N ^

e

E J E M P L O  8»

*• una solución de 5 partes (0,025 aoles) de 2 ,4-di- 

cloroquinazolina en 100 volúmenes de dimetilforaamida se aña­

den 2 ,8  psrtes (0 ,0 2 5 moles) de 1 ,4-diaza-biciclo-(2 ,2 ,2 )-oc- 

, - taño, en 25 .volúmenes de dirae ti lformami da. El producto crista­

lino, de la fórmula presunta

20 (13a)
c i O

25.
se separa por filtración al cabo de 24 horas, se lava primera­

mente con un poco, de dimetilformamida y luego con acetona y 

por último se seca en vacio a 40&C.

S J 5 M P D 0 9.

30 Agitando bien, se mezcla una solución de 9,2 partes



(0 ,0 5 moles) de 3 , 4 ,5-tricloropiridazina en 100 volúmenes de 

acetona con una solución de 5 * 6 partes (0,05 moles) de 1,4- 

aiaza-biciclo-(2 ,2 ,2 )-octano en 100 volúmenes de acetona. El 

producto precipitado de la fórmula presunta

(133)

<S>

se separa inmediatamente por filtración» se lava con acetona 

y se seca en vacío a 406 C.

E J E M P L O  10»

Se disuelven en 700 partes de agua hirviente 40 par­

tes del colorante de la fórmula

0
tt

m 2

( 201 )

O C 0 'V SO H
w

C11
^ C \

503H

0 HB-

se enfría la solución hasta 206C y se la mezcla con 10 volú­

menes de solución de- hiaróxido sódico al 3 0 2 0  partes de sul­

fato sódico cristalizado y 0 ,2  partes a 2 partes del compuesto de 

la fórmula (105b)» La solución obtenida se ajusta con agua fría 

a un volumen de 1000 partes.

Con esta solución se fulardea un tejido de algodón



5

5.

10.

15.

20.

hasta una, absorción de líquido del 75$, se enrolla en seguida 

el tejido y se le deja reposar así enrollado a 202C durante 

6 a 12 horas. Después del almacenamiento, enjuagando bien 

en agua fría y en agua hirviente se elimina la parte de co­

lorante no fijada y por áltimo se enjabona la tintura como 

de ordinario.

Se obtiene así una tintura azul, de buena solidez 

a la luz y al lavado y óe colorido notablemente más intenso 

que el de nr»a tintura correspondiente sin adición del com­

puesto cuaternario.

Si en lugar de 10 volúmenes de hidróxido sódico, 

se emplean 15 partes de fosfato trisódieo, se obtienen re­

sultados igualmenta buenos.

Se obtienen también re3iltaáos semejantes, si, en 

lugar del compuesto de la fórmula (10 5b) antes mencionado, se 

emplea uno de los compuestos de las fórmulas (104a), (104b), 

(104c), (1043), (104e)t (106), (1 0 8 ), (111), (H4), (120),

(127a) o (127b).

E J E M P L O  1 1 . •

Se.impregna un tejido de algodón, a 50SC» con una so­

lución de fulardeo que contiene, por 1000 partes de agua, 30 par­

tes del colorante de la fórmula

SO H
I 3

iri
HO NH - C

C1 

4  C V

0 '£ Ú ) - v '

N
«

JZ -HH-CHg-CHg-OH
25

(202)
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5.

10.

15.

l ‘' vwv>‘ ’  ' 'V V v * ¿ y .

y se le seca. Luego se fulardea el tejido coa una solución que 

contiene,.por 1000 partes de agua, 200 partes de sulfato sódi­

co calcinado, 10 volúmenes de solución de hidrbxido sódico al 

30^ y 0,2 a 5 partes del compuesto de la fórmula (105b). Se de­

ja el tej ido enrollado reposar a temperatura ambiente duran. te 

3 a 6 Loras y se acaba como se ha expuesto en el ejemplo 1 0 .

Se obtiene una tintura rojo brillante, de colorido 

notáb lemente más intenso que el de una tintura correspondien­

te hecha sin añadir el compuesto de la fórmula (10 5b).

Si en lugar del compuesto de la fórmula (105b), se 

emplean los compuestos cuaternarios de las fórmulas (1 0 1b), 

(1 0 2), (1 0 3 ), (106), (1 1 5 ), (117), (1 2 1 ), (1 2 2 ), (124), (127d), 

(I27e), (127Í), (1 2 8 ), (129b), (132) o (133), se obtienen asi­

mismo tinturas más intensas que cuando se actúa sin este adi­

tivo.

Se logran resultados igualmente buenos sobre tejidos 

de sedas artificiales de viscosa o lana celulósica de viscosa.

E J E M P L O  1 2 .

Se disuelven en 250 partes de agua hirviente 1,5 par­

tes del colorante de la fórmula

«

S03H



v i

*631 92
Se añade esta solución al "baño sintóreo, que contiene 60 partes 

de cloruro sódico por 750 partes de agua, En el baño tintóreo 

asi obtenido se tiñen 50 partes de hilo de algodón a 402 C du­

rante 30 minutos, la fijación déL colorante aplicado a la fi- 

5 4 bra se efectúa consecutivamente a este proceso de aplicación»

en el mismo baño tintóreo, por adición de 15 partes de fosfa­

to trisódico y 1 parte déL compuesto de la fórmula (105b). El 

tiempo de fijación es de una hora y media a 402C. Después de 

la tinción, se enjuaga a fondo en frío y en caliente y por úl- 

1 0 . timo se enjabona en ebullición.

Se obtiene una tintura de color violado brillante, de 

buenas propiedades de solidez y que en cuanto a intensidad de 

colorido es notablemente más vigorosa que una tintura sin adi­

ción déL compuesto cuaternario.

15» Si en lugar del colorante empleado antes, se utiliza

una cantidad equivalente del colorante de la fórmula

(204)

C1

B N
so3h

20. I HE - C 0 - HE i f /
0______ Cu______ 0 •

HO-jS |  / \  HE -  C
\  L ' V 1  L  ^ E

0 0  ■ '  S O C U

tt -o
so H 

3

25.

se obtienen resultados igualmente buenos



pleando partes iguales de los compuestos cuaternarios de las 

fórmulas (106), (1 1 3 ) o (1 2 5b).

se logran también efectos notables empleando el colo­

rante de la fórmula

que se obtiene por condensación del complejo cúprico del colo­

rante fundamental aminoazoico con tetracloropirimidina, en me­

dio acuoso, con pH de 6 a 9 .

E J E M P L O  13.

2 0. 3® partes del colorante mencionado en el ejemplo 1 1 ,

de la fórmula (2 0 2), se mezclan con 50 partes de urea y se di­

suelven en 700 partes de agua hirviente. Después de enfriar 

hasta 402c, se añaden a esta solución 20 partes de carbonato 

sódico y 2 a 10 partes del compuesto de la fórmula (1 1 6 ) y se- 

2 5. guidamente se diluye la solución hasta 1000 partes con agua

fría.

Con esta solución se impregna en el fUlard un tejido 

de algodón hasta una absorción de liquido del 7 5$ de su peso y 

a continuación se le vaporiza 1 minuto directamente, es decir, 

30. sin secado intermedio. Después de la vaporización, ee enjuaga

y enjabona como de ordinario.
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5.

10.

_  O ^
Se obtiene asi una tintura Se color rojo brillante, 

de muy buena solidez a la luz y al lavado* El mismo modo ope­

ratorio, con omisión del compuesto de la fórmula (116), condu­

ce a una tintura notablemente más débil.

Se obtienen también efectos ventajosos si, antes de 

la vaporización, se guarda la tintura, enrollada y húmeda (evi­

tando que emplees a secarse), durante 30 a 60 minutds*

Se obtienen resultados semejantes empleando los com­

puestos cuaternarios de las fórmulas (119), (123), (126) o 

(130).

E J E M P L O  14.

Se mezclan con 40 partes de urea, 30 partes del co­

lorante de la fórmula

- 15.

20.

(206)

y se disuelve esta mezcla en 600 partes de agua hirviente. Se 

enfria hasta 402C y se añaden a la solución 20 partes de car­

bonato sódico y 1,5 partes del compuesto de la fórmula (130). 

25» El conjunto se diluye hasta 1000 partes con agua fria.

Con esta solución se fulardea un tejido de algodón de 

modo que se logre en aumento de peso déL 70$. Luego se guarda 

el tejida , enrollado, en una instalación Mpad-roll*>, a 802C 

del termómetro hidrométrico de bolas, durante una hora. A con- 

30. tinuaeión se enjuaga bien en frió y en caliente y se enjabona



5.

10.

/ v '*. '/ “ V  V- J .-V  . w .

Se obtiene así una tintura de color anaranjado inten­

so , de muy buena solidez a la luz y al lavado y que es notable­

mente más vigorosa que una tintura hecha por el mismo procedi­

miento, pero sin adición del compuesto cuaternario.

Se obtienen resultados igualmente buenos empleando 

los compuestos de las- fórmulas (125b) o (131) cuaternizados 

con dimetilhidrazina.

Se consiguen asimismo resultados comparables sobre te­

jidos de lino.

E J E M P L O .  15»

Se disuelven en 100 partes de agua 3 partes del colo­

rante del ejemplo 10, de la fórmula (201). Con esta solución se 

impregna- un tej ido de algodón de modo que se consiga un aumento
*15.

de peso del 70$* Después de un secado intermedio, se impregna 

de nuevo el tejido con una solución obtenida disolviendo 250 par 

tes de cloruro sódico, 6 partes de hidróxido sódico al 100$ y 

10 partes dáL compuesto de la fórmula (106) en 900 partes de 

agua, pi*ocurando que se absorba el 80$ del baño. A continua- 

2 0. ción inmediata se vaporiza el tej ido durante 30 segundos, con

vapor de agua de 103 a HOec. El acabado se efectúa de la ma­

nera conocida.

Se obtiene así una tintura azul brillante, de muy 

buena solidez a la luz y al lavado. El mismo modo operatorio,

25» omitiendo el compuesto de la fórmula (106), conduce a una tin­

tura notablemente más débil.

En lugar daL compuesto de la fórmula (106) pueden em­

plearse también los compuestos de las fórmulas (105b), (107) 

o (130).
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15 .

20.

25.

E J E M P L O  16.

40 partes del compuesto complejo de cromo 1 :2 , que 

contiene 2 moléculas del colorante de la fórmula

p o r .1 átomo de cromo, se disuelven en caliente, mezcladas con 

200 partes de urea, en 8 70 partes de agua y se enfría la solu­

ción hasta, tsaperatura ambiente. Luego se introducen en esta so­

lución, agitando, 20 partes de carbonato sódico y 10 partes del 

compuesto de la fórmula (108). Con esta solución se impregna un 

t^j ido de algodón mercerizado, de modo que se logre un aumento 

de peso del 70$. Luego se seca el tejido en una corriente de aire 

caliente hasta que el algodón presenta todavía un contenido de 

humedad del 8$. A continuación se enjuaga bien el tejido con 

agua fría y con agua hirviente y se le seca.

Resulta una tintura verdiazul opaca, de muy buenas 
propiedades de solidez .a la mojadura»

Procediendo de la misma manera, pero sin adición del

compuesto de la fórmula (108), se obtiene una tintura notable­

mente más clara.

E J E M P L O  17.

Se prepara una tinta de estampar de la composición 

siguiente:

5. C1

(207) HO HO NII -  C

N - C 
*

(2 0 2)PteS 3 6 1 colorante del templo 1 1 » de la fórmula



5.

10.

15.

20.

25.

200 partas de urea,

375 partes de agua,

35 0 partes de espesamiento de alginato sódico al 
50:1000,

10 partes de hidrocarbonato sódico,

5 partes del compuesto de la fórmula (10 5b), y 

10 partes de sodio m—nitrobencensulfónico.

Con esta tinta se estampa un tej ido de algodón por 

medio de una estampadora de rodillos y luego se seca el teji­

do y se le vaporiza seguidamente durante 3 minutos a 10 02C 

en la Mather-Platt. 11 estampado fijado se enjuaga con agua 

fría y caliente y se seca. Se obtiene un estampado rojo, de 

la misma intensidad de colorido que cuando se fija durante 

8 minutos sin adición del compuesto de la fórmula (105b).

Si los estampados secados se fijan durante 10 segun­

dos en campo de infrarrojos, se.obtienen resaltados igualmen­

te buenos.

Sobre tejido de lana celulósico se obtiebe un resul­

tado semejante.

Con los compuestos cuaternarios de las fórmulas (106), 

(107), (1 1 6 ) o (131) - aplicados en cantidades equivalentes - 

se obtienen igualmente notables refuerzos de los matices.

E J >5 £ f I 0 1 8 »

Se prepara una pasta de estampar de la composición 

siguiente:

50 partes del colorante de la fórmula (204) (ejem­
plo 1 2 ),

200 partes de urea,

370 partes de agua,

350 partes de espesamiento de alginato sódico al 
50:1000,

283192

30.



10 partes de hidrocarbonato sódico,

10 partes del compuesto de la fórmula (10 5b) y 

10 partes de sodio m-nitrobencensulfónico.

5. Se aplica la pasta a un tejido de algodón con ayuda

de una estampadora de rodillos. Se seca el tejido y a continua­

ción se le fija durante 30 segundos en una vqp orizadora rápida. 

Si acabado, se efectúa de la manera que se ha expuesto en el ejem­

plo 1 0 .

10. Se obtiene un estampado azul, de la miaña intensidad

de colorido que cuando se ha fijado durante 8 minutos sin adi­

ción del compuesto de la fórmula (105b).

Se obtienen también resultados comparables con el 

compuesto de la fórmula (108) o con una mezcla de los compues— 

15. tos de las fórmulas (105b) o (106).

E J E M P L O  19.

“̂e prepara una pasta de estampar de la composición 

siguiente i

50 partes del colorante de la fórmula que se indica 
mas abajo

200 partes de uréa 

320 partes de agua

350 partes de espesamiento de alginato sódico al 

50U000

60 partes de solución acuosa de carbonato potásico 

al 50jt

10 partes del compuesto de la fórmula (1 1 8 )

10 partes de sodio m-nitrobeneensulfónico.

30. Se aplica la pasta a un tejido de algodón por medio 

de una estampadora de rodillos, se seca el tejido y a continua-



ción ee le fija durante 30 segundos en una vaporizadora rápida. 

El acabado se efectúa de la manera indicada en el ejemplo 17.

Se obtienen un estampado de color azul turcesa, de in­

tensidad de colorido notablemente mayor que cuando se fija du- 

5 , . rante 8 minutos sin adición del compuesto de la fórmula (1 1 8 ).

En lugar del compuesto de la fórmula (1 1 8 ) pueden em­

plearse también cantidades equivalentes de los compuestos de 

las fórmulas (10 5b ), {1,06) o (131) •

El colorante utilizado en este ejemplo corresponde 

1 0 . a la fórmula.

15-

( 208)
-(s o 3h ) 3

Cu-Pe-(3) - <

-so2-m-
Q

- so3h

HN
I

N '  K

20.
I ll / ■ v

Cl-C C-HN-/ >-S0,H 
'V ✓  >— f  3

N

(Cu-Pc = radical de cuproftalocianina)

E J E M P L O  20 .

Se fulardea a temperatura de 20 a 303 C un tejido de 

celulosa, con una solución que contiene, por 1000 partes de agua, 

20 volúmenes de solución al 30$ de hidróxido sódico y 20 partes 

del colorante de la fórmula.
30
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1 0 . y 8 partea del compuesto de la fórmula (10 5b) o (106). Á con- ' 

tinuación se enrolla el tej ido, se le envuelve con una lámina.

*1® P^^stico y .se le guarda durante 12 horas. Después de enjua­

gado , se oxida, se enjabona en ebullición, se vuelve a enjuagar 

y se seca. Se obtiene así una tintura de color rojo vivo, só—

”15* lida al lavado en ebullición.

Se obtiene una tintura de colorido intenso si se efec­

túa la fijación en presencia de sulfuro sódico (20 partes por 

1000 partes de líquido de impregnación). En este caso se recomien­

da efectuar un tratamiento oxidante consecutivo.
20.

E J E M P L O  2 1.

Se disuelven en 100 partes de agua caliente 0,6 par­

tes del colorante de la fórmula (2 0 2), empleado en el ejemplo n ,  

y se añade la solución al baño tintóreo, que contiene 50 partes 

25. de cloruro sódico en 900 partes de agua. En el baño tintóreo asi 

obtenido se tiñen 20 partes de seda natural, durante 30 minutos, 

a toaperatura de 406C. El colorante, aplicado a la fibra ánica­

rne nte en forma substantiva, se fija durante 90 minutos, igual­

mente a 402C, por adición de 2 partes de carbonato sódico y 

3 0. ° » 5 P^ te s del compuesto de la fórmula (10 5b). A continuación

se enjuaga a fondo con agua fría y agua caliente y por último
/

se enjabona a 702C.



Se obtiene una tin tu ra  ro¿a b r illa n te , só lid a  a la

luz y al lavado y que tiene colorido notablemente más intenso 

que una tintura correspondiente hecha sin adición del compues­

to cuaternario.

Si en lugar del colorante antes mencionado se «=»a 

la cantidad equivalente del colorante disazoico de la fórmula

( 210) C1

h o 3s-

i

-  C*
-HH-C N

VN = 0 '

KH.

se obtiene una tintura de color pardo amarillento

E J E M P L O  22

A una so luc ión  de 40 p a r te s  de l componente de copu­
la c ió n  de l a  fórm ula

01

(211) H0,S 
3*

OH

en 9 2 8 ,6 partes de agua, se añaden 1 0 volúmenes de solución al 

30# de hidróxido sódico, 2 0 partes de sulfato sódico cristali­

zado y 1,4 partes del compuesto de la fórmula (106).



5.

. 10.

15.

20.
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Con esta solución se impregna en el fulard un tejido 

de algodón mereerizado, se enrolla el tejido y se le guarda du­

rante 3 horas a la temperatura constante de 302C. Después 

del almacenamiento, se elimina la parte no fijada enjuagando 

bien con agua fría y agua caliente.

El género así impregnado se desarrolla a continua­

ción con una solución recién preparada que contiene por 10 0 0  

partes de agua 2 partes del compuesto diazoico de a¡—cloroani— 

lina. Después de la copulación se enjuaga y se enjabona en 

ebullición. Se obtiene así una tintura escarlata brillante, 

de buena solidez al lavado y al frote.

El mismo procedimiento, sin adición del compuesto 

cuaternario mencionado, áa una tintura notablemente más dé­

bil.

Si para el desarrollo se emplea, en lugar de la 

m—oloroanilina, 2 pactes (por 10 0 0 partes de agua) de 1-amino— 

2—metoxi-5-ni.trobenceno diazoado, se obtiene una tintura de 

eolor burdeos obscuro, con buenas propiedades generales de 

solidez y que resulta también notablemente más intensa que 

una tintura correspondiente sin adición del compuesto de la 

fórmula (106).
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%

5.

1 0 .

EJEMPLO 23*

Se impregna un tejido de algodón, mercerizado, oon 

vina solución que contiene, por 1000 partes de agua, 3.0 par­

tes del colocante de la fórmula (2 0 1), empleado en el ejem­

plo 1 0 , 200 partes de urea, 20 partes de carbonato sódico y 

5 partes dél compuesto de la fórmula (106), a temperatura de 

40®C. la fijación se efectúa exponiendo el tejido así im­

pregnado a la acción de un campo eléctrico de alta frecuen­

cia* Luego se enjuaga con agua fría y agua caliente, se 

enjabona en ebullición, se vuelve a enjuagar y se seca*

Se obtiene una tintura azul profunda y sólida, 

de colorido más intenso que una tintura correspondiente 

hecha sin adición del compuesto de la fórmula (106)*

EJEMPLO 24*

Se fuíardea a 40°C un tejido de algodón con una 

solución que contiene, én 10 0 0 partes de agua, 30 partes 

del colorante de la fórmula

20.

25.

(2 1 2 ) Cu-Pc-(3)- <

- (S03H)2,5

s - (S02-HH-CH2-CH2C1)x  5

(CuPc = radical de la cuproftalocienina)

50 partes de urea', 20 partes de carbonato sóüioo y 3 partes 

del compuesto de la fórmula. (1 1 0 ); se seca a continuación a30
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tem peratura de 60 a 80CC y luego se vaporiza  durante 30 se­

gundos* Después de l a  vaporizac ión , se enjuaga con agua f r í a  
y agua c a lie n te  y se enjabona en e b u llic ió n .

Se obtiene una t in tu r a  azu l tu rq u esa , de buenas 

5.  propiedades de solidez*
Una t in tu r a  efectuada,por e l  mismo método, pero 

s in  ad ic ión  de l compuesto de l a  fórm ula (110), dio un colo­
rido  notabL emente -más d é b il .

R esultados análogos se ob tienen  también con 
10* lo s  compuestos cu a te rn a rio s  de l a s  fórm ulas (104) o (130).

TWIMPIO 25.

Sé d isuelven  conjuntamente en 800 p a r te s  de agua 
b irv ie n te  30 p a r te s  de l co lo ran te  de l a  fórm ula

15*

20.
(213) Cu-Pc-(3) -

25.

C1
- 0.

C1

(OuPc = rad ical cuproftalocáanínieo}30.



20 p a r te s  d e l co lo ran te  de l a  fórmula

15.
y se enf r í a  l a  so lución  h a s ta  25*C. A e s ta  so lución  se ava­
den 16 p a r te s  de fo s fa to  t r is ó d ic o ,  8 volúmenes de so lución  
de h idréxido  sódico a l  30j£ y 5 p a r te s  del compuesto de l a  
fórmula (105b) y se a ju s ta  a  1000 volúmenes con agua f r í a .

20. áe impregna en e l  fu la r  un te jidonde  algodón h a s ta
una absorción  de líq u id o  d e l 70?£, se e n ro l la  e l  te j id o  y 
se l e  guarda durante 6 facr as a  l a  tem peratura  constan te  de 
25°C* Después del almacenamiento, se enjuaga a  fondo con 
agua f r í a  y agua c a lie n te  y por ú ltim o se enjabona en ebu-

25. I l i c ió n .
Se ob tiene  una t i n t u r a  verde b r i l l a n te  q.ue t  i r a  

a l  a m a rillo . Una t in tu r a  combinada correspondiente s in  
ad ic ión  d e l compuesto* c u a te rn a r io , de m atices más débi­

l e s .
30. Si en lu g ar de lo s  co lo ran tes  a n te r io re s  se em­

p le a  una combinación de 30 p a r te s  del c o lo ra r te  de l a  fórmula.
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283192
(209), segdn e l  ejemplo 20, y 2:0 p a rte s  de l co lo ran te  de l a  

fórmula

5* 0 1

se obtiene una t in tu r a  anaranjada, del mismo buen re su l­

tad o ,
35.

V.7-SMPL0 26* . ..

'¿ ¿ 'p re p a ra  una p a s ta  de estampar de l a  composi­

ción. s igu ien tes

50 p a r te s  de l co loran te  de l a  fórm ula (212), 

ejemplo 24,
200 p a r te s  de u rea  
320 p a r te s  de agua
350 p a r te s  de espesamiento de a lg in a to  sódico a l

25. 5 0t1000

60 p a r te s  de solución acuosa de carbonato po tásico  

a l  50#
10 p a r te s  del compuesto de l a  fórm ula (106)
10 p a r te s  de sodio m -nitrobencensulfónicó .

30
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Se estampa un te j id o  de algodón por medio de una 
estampadora de r o d i l lo s ,  se seca e l  te j id o  y a continuación 
se f i$ a  e l  co lo ran te  durante 30 segundos en l a  vaporizador a  
rápida* S I acabado se e fe c tú a  de l a  manera ind icada  en e l  

ejemplo 10»
R esu lta  un estampado de co lo r tu rquesa , con bue­

nas propiedades de so lidez  y que es notablem ente más in tenso  
que s i  se a c tú a 's in  .e l compuesto de l a  fórm ula (106)*

10. EJEMPLO 27»
‘ ’” r Se prepara  una p a s ta  de estampar de la  compo­
sic ió n  s ig u ie n te ;

50 p a r te s  del co lo ran te  de l a  fórmula

15.

20.

(ZL6)

25.

c
I

KQ

OH,
I ^
0

= 0 -  E » Hr 30-H

h <ai t
o -  c .̂

BR-C
\

F
U = o '

i
01

obtenido por condensadión d e l co lo ran te  fun­
damental aminoaaoico con 2, 4,6- t rL c lo ro p ir i -  
m idina,30
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3ir

5.

100

420
400

p a r te s  de u rea , 
p a r te s  de agua

p a r te s  de espesamiento áe a lg inato  sádico a l
50:1000

10 p a r te s  del compuesto de l a  fórmula (106) 
10 p a r te s  de sodio m-nitresbencensulfónícó y 
10 p a r te s  de hidrocarbonato sádico*

Se estampa un te j id o  de algodón par medio de una 
10* estampadora de ro d i l lo s  o por estam pación con p la n t i l la *

Se seca e l  te j id o  y a  continuación se f i j a  durante 30 se­

gundos en l a  vapor!zadora ráp id a . E l acabado se e fe c tú a  
como se ha indicado en e l  ejemplo 10. Se obtiene un estaos 

pado am arillo , de co lorido  más in tenso  que cuando se actúa  
15. s in  e l  compuesto de l a  fórm ula (106).

Si en lu g a r del compuesto de l a  fórmula (106) se 
emplea e l  compuesto de la s  fórm ulas ( 130) o (131), se o b tie ­
nen re su lta d o s  semejantes*

20. EJMPLO 28»

Se p rep a ra  una p a s ta  de estampar de la  eom posidón 
s ig u ien te :

50 p a r te s  de l co lo ran te  de l a  fórmula ( 212) ,
25. ejemplo 24

420 p a r te s  de agua y

550 p a r te s  de espesamiento de a lg inato  sódico a l  
50:1000.

Se estampa un te j id o  de algodón y se le  seca.
EL te j id o  secado se impregna en un f u la r  con una solución30,



i

5.

10.

15*

20,

que con tiene , en 1000 p a rte e  de agua, 150 p a r te s  de c loruro  
sódico, 100 p a r te s  de carbonato p o tá s ic o , 30 volúmenes de 
solución a l  30$  de h id ióxido  sódico y 10 p a r te s  del compuesto 
áe l a  fórm ula (108), se emprime h a s ta  70$ de re te n c ió n  de 
líq u id o  y se f i j a ,  s in  secado in term edio , durante 30 se­
gundos en l a  vaporizadora rá p id a , £1 acatado se e fec túa  como 
se ha indicado en e l  ejsaplo 10,

Se ob tiene  un estampado a z u l tu rquesa , de colorido 
notablem ente más in tenso  que cuando se ac túa  s in  e l  compues­
to  cua ternario  mencionado.

Sobre te j id o  de lana c e lu ló s ic a  se obtiene un r e -  

su ltado igualm aite  bueno.
E l compuesto cuadernario de l a  fórmula ( 108) pue­

de también añ ad irse  directam ente a l a  p a s ta  de estam par,

EJ EliglO 29,
p repara  una p a s ta  de estam par de la  composi­

ción s ig u ien tes
20 p a r te s -d e l  compuesto complejo 1:2  de cobalto  

que contiene por 1  átomo de cobalto 2 m oléculas del colo­
ra n te  de l a  fórm ula

25.
i

0 "

KO

H

SO 2-KH-CH2-  CH2-0-SC 2-OH

30,
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< «*12* 4 ? & a 9 * O «  fe* f

4§Q p a rte a  de agua
350 p a r te s  de ecesam ien to  de a lg in a to  sádico 

a l  50:1000

50 p a r te s  de M dracarbonato sádico
10 p a r te s  del compuesto de l a  fórmula (106) y
10 p a r te s  dé sodio m -nitrobeneensul£ónico ♦ "

Se estampa un te j id o  de algodón par medio de una 
10* estampadora de ro d i l lo s  y se seca* A continuación se  f i j a  

e l  te j id o  en l a  vaporizadora  ráp ida*duran te  30 segundos*
EL acabado se e fec tú a  como en e l  ejemplo 10*

R esu lta  un estampad) de co lo r pardo am arillen to*  
de co lorido  más in tenso  que cuando s e  actúa s in  e l  compuesto 
de la  fórmula (106).

EJEMPLO 30. .

áe disuelven en 100 partes de agua 4 partes del 

colorante de la fórmula (203), empleador en el ejemplo 12. 

20. Con esta solución se impregna un tejido de algodón de modo 

que resulte U n a  absorción del 70$ del baño.

Después de un secado interm edio» se pasa  e l  te ­
jid o  por una so lución  obtenida disolviendo 250 p a r te s  de 
c loruro  sódico, 6 p a r te s  de hidróxido sódico a l  100$  y 5 

25.  p a r te s  del compuesto de -la fórm ula (123) en 900 p a r te s  de 
agua. E ste  ’oano se. b a i la  encima de una de l a s  ramas de un 
re c ip ie n te  configurado en forma de E y c argado con una a lea­
ción apropiada de bajo punto de fusión* La so lución  de ma­
t e r i a s  químicas y e l  baño m etálico p resen tan  una tem pera- 

30. tu ra  de 90®C. E l paso del género se e fec túa  de modo que e l  
te j id o  a tra v ie se  en prim er lu g ar e l  baño'de m ate ria s  q u í-



micas e irme di atamente después e l  ¿año m etálico* El tiempo 
de contacto  e n tre  e l  género y e l  baño m etálico  es de 7. a  
10 segundos* Después de s a l i r  d e l baño m etá lico , se enjuggá 
b ien  e l  te j id o  en agua f r i a  y seguidamente, duran te  m o a  

5 .  10 m inutos, en agua h irv ie n te  y luego se seca*
Se ob tiene  una v ig o ro sa  t in tu r a  v io lad a , de busaras 

propiedades de so lid ez .
Actuando del mismo modo, pero con omisión del 

compuesto de l a  fórm ula (123) en e l  baño de substanc ias 
quím icas, tínicamente se obtiene una U n tu ra  l i l a  p á lid a .

«glP L O  ^1»

'É n 'un  báío  t in tó re o  que c o n tien e , Sn 3000 par­
te s  de agua 3 p a r te s  de l c o lo ra n te  de la  fórmula ( 202) ,  
expuesta en e l e  jemplo 1 1 , se in troducen  a 25°C 1Ó0 p a r te s  
de te j id o  de algodón» En e l  curso  de 30 m inutos se añaden 
150 p a r te s  de c lo ru ro  só d ic o , luego 25 p a r te s  de carbonato 
sódico anhidro y , a l  cabo de o tro s  5 m inutos, 20 p a r te s  
d e l compuesto de l a  fórm ula (127), E l te j id o  permanece

20* todav ía  una hora  en e l  baño t in tó re o  y luego se enjuaga y 
se enjabona como de o rd in a r ia . Se ob tiene  una t in tu r a  
r o ja .

Sin l a  ad ic ión  del compuesto, de l a  fórm ula (127), 
se ob tiene  una t in tu r a  notablem ente m ás'débil*

En lu g ar de l a s  25 p a r te s  de carbonato sódico, 
pueden emplearse tam bién, con e l  mismo buen re su lta d o , gO 
p a rte s  de una solución m etanólica a l  40$ de hidr&xido de 
trim etilbencilam üm io* '

30



EJEMPLO 32»

Se p repara  una p a s ta  de estampar de l a  composición 
s ig u ie n te t

5* 50 p a r te s  de l co lo ran te  de l a  fórm ala (J3|02),
pleado en e l  ejemplo 11 

200 p a r te s  de u rea  
'370 p a r te s  de agua
350 p a r te s  d e .espesamiento de a lg inato  sódico 

10* 50í 1000
10 p a r te s  de hidio. carbonato sódico
10 p a r te s  del compuesto de l a  fórmula (109)
10 p a r te s  de sodio m -n itrobencensu lfón ioo ,-

15.  . Se estampa un te jidonde  algodón por medio de una es­
tampadora de ro d illo s*  Después de l secado, se guarda e l  género 
estampado durante 24 horas a  tem peratura  de 35 a  40°C y a con­
tin u ac ió n  se le  acaba de manera conocida* Se ob tiene  un estam­
pado rojo* Si se procede s in  ad ic ió n  compuesto cu a te rn a rio ,

30. e l  m atiz r e s u l ta  notablem ente más déb il..

A tem peratura más b a ja  (20 a 30®C), se ob tiene  un 
e fec to  semejante conu un almacenamiento"de 2 a  3 d ías; a tex^» 
p e ra tu ra  más a l t a  (60 a  80*0) ,  se ob tiene  un resu ltada  compa­
rab le  dentro  de 30 a  60 minutos*

25* - Si en lu g ar del c o lo ra r te  indicado se emplea e l  de
la  fórmula ( 201) ,  eaqauesta en e l  ejemplo 10, se obtiene un re ­
su ltado igualm ente bueno*

em-

a l

BJEMBLO 33»

Se'im pregna en e l  fu la rd , a 30®C, un te j id o  de a l­
godón m erceiizado, con un bafio que con tiene , en 1000p a rte s

30,



de agua, 30 p a r te s  del co lo ran te  de l a  fórmula.

5¿

(218)

C1
I

✓ NV I

l-h = ir.- S  N-HH-C
^  V

0-H( OHgGELgOH)

10* CH
3

15. y adonis 250 volúmenes de é te r  mono e t í l ic o  de e ü  le n g lic o l ,
30 volúmenes de solución de hidróxido sódico a l  30j£ y 2 p a r­
t e s  d e l compile sto de l a  fórmula (105b).

H  género a s i  impregnado se e n ro lla  y se de ja  en re ­
poso d u rá ite  6 a  12 horas a  tem peratura ambiente. Después d e l 

20.  almacenamiento se enjuaga con agua f r í a  y agua c a lie n te  y por 
últim o se enjabona én e b u llic ió n .

l a  t in tu r a  am arilla  o b te iid a  se d is tin g u e  por buenas 
propiedades de so lid ez  y r e s u l ta  sensiblem ente más in te n sa  que 
una t in tu r a  correspondiente hecha s in  ad ic ión  de l mencionado 

25. compuesto cu a tern a rio  de l a  fórm ula (105b).
S i en lu g a r de é s te  se emplean can tidades equ iva len tes  

de lo s  compuestos de la,s fórm ulas (106), (112 ) o ( 125b)*, se 
ob tienen  t in tu r a s  igualm ente in te n sa s .

30



Descrito el invento se declaran nuevas y de propia 

invención las siguientes reivindicaciones, con prioridad 

de la demanda de patente suiza W2 14263/51 del 8 de diciem­

bre de 1.961 y N2 del 7 de noviembre de 1.962,

existiendo en ambas unidad de invención.

1* Procedim iento p a ra  t e ñ i r  y estam par m a te ria l f i ­

broso con c o lo ran te s  re a c tiv o s  o productos in term ediarles: 
re a c tiv o s , carac te rizado  por e l  hecho de que, como agente 
p a ra  a c t iv a r  la  reacc ió n  e n tre  e l  co lo ran te  y e l  su b s tra to , 

5,  se emplea un compuesto cua ternario  de n itrógeno s in  c a rá c te r  
de co lo ran te , que corresponde a  l a  fórmula

10.

( 1 ) — R* ®

Anión® m

15.

en l a  que
2 s ig n if ic a  e l  r a d ic a l  de un compuesto h te ro c íc lic o  

cuyo a n i l lo  h e te ro c ic lo  contiene un átomo de n i t r ó -  
20# geno po r lo  menos y e s tá  unido a  H* por uno de sus

átomos de carbono y
R* s ig n if ic a  e l  r a d ic a l  de un compuesto te r c ia r io  de 

n itrógeno de c a rá c te r  no arom ático , con un átomo 

cuateroizado de n itrógeno  unido a |t*

25.
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5 .

10.

2. Pro ce d is ie n to  coniforme a lo  defin ido en l a  r e iv in ­

d icación  1 , ca rac te rizado  por e l  hecho de que se emplea un 
compuesto cua ternario  de n itrógeno que corresponde a l a  
fórm ula ( l )  en que R s ig n if ic a  un r a d ic a l  c lo ro p irim id ín ico »

3* Pro ce di miento conforme a lo  defin ido  en l a  r e i ­
v in d icac ió n  1 , ca rac te rizado  por e l  hecho de que se emplea 
un compuesto cu a te rn a rio  de n itrógeno  que corresponde a l a  

fórmula ( 1 ) en l a  que R s ig n if ic a  e l  ra d ic a l ' de una 4 ,6 -d ia -  
mino-1,3 }5 - t r i  az ina  lig a d a  a R*. en posic ión  2*

4* Procedim iento conforme a lo  defin ido  en  l a  re iv in ­
d icación  3, ca rac te rizad o  por e l  hecho de que se emplea un 
compuesto cu a ternario  de n itrógeno  cuyo ra d ic a l  R corresponde 

15# a l a  fórm ula .

20.
i1
C

H
\

-  H.

C = N/
C -

Ar

en l a  que y Ag á g n if ic m g ru p o s  HgU, grupos oxi. o grupos; 
a lcox i o r a d ic a le s  de aminas a l i f ó t i c a s  o aromáticas»

.5» Procedim iento conforme a lo  defin ido  en l a  
re iv in d ic a c ió n  4» carac te rizado  por e l  hecho de que se  emplea 
un compuesto cu a te rn a rio  de n itrógeno  cuyo raed c a l R co rres­
ponde a  l a  fórm ula
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en l a  que

A^ s ig n if ic a  un. grupo H^Sí o e l  ra d ic a l  de una amina 
a l i f á t i c a  o arom ática y

A  ̂ s ig n if ic a  e l r a d ic a l  de una amina aromática*

6. Procedim iento oonforme a lo  defin ido  en l a  r e i -  
v ind icao ián  5, carac terizado  por e l  hecho de que se emplea 
un compuesto cu a te rn a rio  de nitr&geno cuyo ra d ic a l  R co­
rresponde a l a  fórm ula

20.
✓
\

I*
0

25.
SOG>

3

30.



en la  que Me s ig n if ic a  un ca tió n , j-
' k s ig n if ic a  un ndmero entero  por v a lo r  de 2 a  lo  

sumo y

s ig n if ic a  un grupo o e l  ra d ic a l  de una amina 
a l i f á t i c a  o aromática*

7* -Procedimiento conforme a lo  defin ido en una de l a s  
re iv in d icad .o n es  1  a  6 , carac terizado  por e l  hecho de que se  . 
emplean lo s  compuestos c u a te rn a rio s  de n itrógeno  que contienen 
como ra d ic a l  R*. una amina t e r c i a r i a  que, además del átomo de 
am inonitrógeno, sólo p re sen ta  átomos de carbono y de hidrógeno 
y 6 a  8 átomos de carbono a lo  sumo por grupo amínico t e r ­
c ia rio*

8* Procedim iento conforme a lo  d e fin id o  en una de 
la s  re iv in d ic a c io n e s  1 a 7 » ca rac te rizad o  por e l  hecho de que' 
se emplean I ob compuestos cu a te rn a rio s  de n itrógeno que con­
tien en  como ra d ic a l  R* un r a d ic a l  tr im e tila m ín i co.

9* Procedim iento conforme a lo  defin ido en  una de 
la s  r e iv in d ic a d  ones 1 a 7 » ca rac te rizad o  por e l  hecho de que 
se emplean lo s  compuestos c u a te rn a r io s  de n itrógeno que 
corresponden a  l a  fórm ula (1) en que R* s ig n if ic a  e l  r a d ic a l  
de una amina h e te ro e í e l i c a p b l i e í c l i c a  t e r c i a r i a  en l a  que e l  
átomo de n itrógeno  del grupo amínico t e r c ia r io ,  o lo s  átomos 
de n itrógeno  de lo s  grupos am ínicos t e r c ia r io s ,  rep resen tan  

• miembros de puente de v a r io s  an illo s*

10. Procedimiento conforme a lo  defin ido en la  r e i­

v in d ica ció n  9, caracterizado por e l hecho de que se emplean



lo s  compuestos cu a te rn a rio s  de n itrógeno  que contienen como 
ra d ic a l  R» e l  r a d ic a l  de l ,4 ^ d ia z a -b ic ic lo -(2 ,2 ,2 ) -o c ts n o .

11 .  Procedim iento conforme a lo  defin ido  en una d e  

c l a s  re iv in d ic a c io n es  1 a 6 , ca rac te rizad o  por e l  hecho de que 
se emplean lo s  compuestos c u a te rn a r io s  de n itrógeno que 
corresponden a  l a  fórm ula ( l )  en l a  que R* s ig n if ic a  e l 
ra d ic a l  de una h id raz in a  que p resen ta  por lo  meaos un átomo 
de n itrógeno  te r c ia r io .

10.
12* Procedim iento conforme a lo defin ido en l a  r e i ­

v in d icac ió n  11*; carac terizado  por e l  hecho de que se  emplean 
lo s  compuestos c u a te rn a rio s  de n itrógeno que contienen como 
ra d ic a l  R*. e l  ra d ic a l  de una h id raz in a  de l a  fórmula 

15.

20.
V -  V

E

)

en l a  que

^  y r 2

R
3

s ig n if ic a n  ra d ic a le s  h id rocarburos a l i f á t i c o s  
con 4 átomos de carbono a  lo  sumo cada uno y 
s ig n if ic a  igualm ente dichos rad ica les*  o de 
p re fe re n c ia , un átomo de hidrógeno.

30. 13. Procedimiento conforme a lo  defin ido en la  r e i ­

v ind ica ción  11, caracterizado por e l hecho de que se emplean



lo s  compuestos cu a te rn a rio s  de n itrógeno  que con tienen  como 

R adical 5* e l  r a d ic a l  de una M drazina  de l a  fórmula

5*

10.
« y w

« y w D

s ig n if ic a n  sendos números e n te ro s  por v a lo r  
de 4 a lo  sumo y

s ig n if ic a  un número en tero  po r v a lo r  de 5 a  lo  
sumo*

14. Procedim iento conforme a lo  d e fin ido  en la  r e i -
i

v ind icac ión  12 , ca rac te rizado  por e l  hecho de que se  empleen 
25. lo s  compuestos c u a te rn a r io s  de n itrógeno  que contienen como 

r a d ic a l  R* e l  r a d ic a l  de l a  H ,$f—d im e tilh id raz in a .
» *

15. Procedim iento conforme a  lo  defin ido  en üna de 
l a s  re iv in d ic a c io n e s  1 a 14, carac te rizad o  por e l  hecho de que 
se estampa- y t iñ e  de l a  manera ind icada  m a te ria l fib ro so  que 
con tiene celulosa*

15.

en l a  que
m y n

20.

30*



16. Procedimiento para teñl^^y Estampar material

fibroso.

Según se describe y reivindica en la presente memoria 

que consta de 78 paginas foliadas y escritas a máquina por 

una sola de sus caras.

Madrid, a 7 de diciembre de 1.952.

GIBA SOCIETE AUONYlflE. 

p. a.
JAHBE *SERW ««RALLES
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